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SOBRE OS PARTICIPANTES

Amelia Cohn é socióloga, docente do departamento de medicina preventiva
da faculdade de medicina da USP, pesquisadora do CEDEC (Centro do de Estudos
de Cultura Contemporânea), professora permanente do programa de mestrado
em saúde coletiva da Unisantos. Assinou trabalhos científicos em coautoria
com 148 colaboradores e tem como principais linhas de pesquisa: políticas
sociais e de saúde, pobreza, desigualdade e políticas sociais, perfis de sistemas
de proteção social, as dimensões pública e privada dos novos perfis das políticas
sociais no Brasil e na América Latina. É autora de Crise regional e planejamento:
o processo de criação da Sudene, São Paulo: Perspectiva, 1976.

Amit Bhaduri é professor emérito da Jawaharlal Nehru University, Delhi.
Doutor pela Universidade de Cambridge, GB, foi professor visitante do Colegio
de Mexico e das universidades de Stanford, Viena, Linz, Bologna, Bremen.
Pesquisador da UNIDO, em Viena. Suas pesquisas recentes concentram-se nos
aspectos teóricos e caminhos políticos dos processos de transição econômica e
globalização. Publicou, entre outros, The Economic Structure of Backward Agriculture
(London and New York, Academic Press, 1983), Macroeconomics: The Dynamics of
Commodity Production (London, Macmillan, 1986), On the Border of Economic Theory
and History (Delhi, Oxford University Press, 1999). Em português:
Desenvolvimento com dignidade: a busca do pleno emprego. DF, Thesaurus, 2006.

Ana Maria Fontenele é doutora em economia pela USP. Professora e
pesquisadora do departamento de teoria econômica da Faculdade de Economia,
Administração, Contabilidade e Atuariais da Universidade Federal do Ceará. É
Membro do grupo de pesquisa Região, Indústria e Competitividade da
Universidade Federal do Ceará. 



Carlos Brandão é professor titular do Instituto de Economia da Unicamp,
pesquisador do Centro de Estudos de Desenvolvimento Econômico (Cede) e do
Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional (Nesur) do mesmo instituto.
Bolsista da “Cátedra Ipea para o Desenvolvimento – Patrono Ignácio Rangel”.
Suas atividades de docência, pesquisa e extensão se concentram na área do
desenvolvimento socioeconômico, planejamento regional e urbano,
desenvolvimento regional, políticas públicas e economia urbana.

Célia Lessa Kerstenetzky é professora titular da faculdade de economia da
Universidade Federal Fluminense, diretora do Centro de Estudos sobre
Desigualdade e Desenvolvimento. Trabalha com teoria política contemporânea
e teoria econômica contemporânea e história do pensamento econômico,
sobretudo em filosofia e metodologia da economia. Seus interesses de pesquisa
atuais incluem a análise das desigualdades socioeconômicas contemporâneas e
das políticas sociais, com ênfase em problemas de justiça distributiva, além de
temas relacionados ao papel da racionalidade econômica, das instituições no
âmbito da teoria econômica contemporânea.

Dulce Pandolfi é pesquisadora e professora da Fundação Getúlio Vargas, na
graduação e na pós-graduação. Diretora de pesquisa do Instituto Brasileiro de
Análises Sociais e Econômicas (Ibase). Foi conselheira regional da SBPC,
professora da PUC-RJ e da Universidade Cândido Mendes. Coordenou os grupos
de trabalho da Anpocs de história oral e memória e de biografia e memória
Social. É membro do conselho deliberativo da Fundação Joaquim Nabuco. Suas
áreas de interesse são história, sociologia e ciência política, com ênfase em
história do Brasil contemporâneo, e também em identidade, partidos políticos,
elites, movimentos sociais, ONGS e direito e cidadania.

Eduardo Raposo é doutor em ciência política, com pós-graduação pelo
Institut d’études politiques de Paris. É professor e pesquisador do departamento
de sociologia e política e coordenador do programa de pós-graduação em ciências
sociais da PUC-RJ. Suas pesquisas e publicações recentes são sobre o período
republicano brasileiro, em especial sobre as elites políticas, econômicas, nacionais
e regionais brasileiras; teoria política; política econômica e instituições públicas
brasileiras. Atualmente coordena as pesquisas: as elites políticas brasileiras; o

Cadernos do Desenvolvimento vol. 5 (7), outubro 201010



Banco Central do Brasil e a sociologia das instituições militares brasileiras. É
autor de 1930: seis versões e uma revolução – história oral da política paraibana
(Fundaj/Massangana, 2008).

Francisco de Oliveira é doutor em ciências sociais pela Universidade
Federal de Pernambuco, foi superintendente adjunto da Sudene na época em que
Celso Furtado a dirigia. Foi professor titular de sociologia da USP, e presidente
do CEBRAP. É autor, entre outros, de A economia brasileira: crítica à razão dualista,
Elegia para uma re(li)gião, O ornitorrinco, A navegação venturosa. 

Heloísa Mendonça de Morais é professora do departamento de medicina
social da Universidade Federal de Pernambuco. Seus trabalhos acadêmicos se
concentram na área de saúde coletiva, com ênfase em política de saúde,
planejamento e gestão de serviços de saúde. Foi diretora-superintendente do
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco.

Gilmar Ribeiro dos Santos é doutor em educação pela Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo e professor do mestrado em desenvolvimento
social da Universidade Estadual de Montes Claros-UNIMONTES.

Hermes Magalhães Tavares é doutor em economia pela Unicamp (1989),
graduado em administração pública pela EBAP-FGV (1962). É professor associado
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi diretor do Instituto de Pesquisa
e Planejamento Urbano e Regional-IPPUR/UFRJ (1996-97), da ANPUR (1995-
1996). É autor de vários artigos e livros.

Ivo Coser é professor adjunto do departamento de ciência política da UFRJ.
Tem experiência na área de ciência política, atuando principalmente nos
seguintes temas: teoria política moderna e contemporânea, história dos
conceitos, pensamento político brasileiro e iberoamericano.

Jair do Amaral Filho é professor titular de desenvolvimento econômico do
departamento de teoria econômica da Universidade Federal do Ceará, sendo
também pesquisador do Centro de Pós-Graduação em Economia (CAEN) da
mesma universidade. É coordenador do grupo de pesquisa “Região, Indústria
e Competitividade-RIC”, membro da RedeSist. Seus interesses na área econômica
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se concentram em Brasil, Nordeste, Ceará, desenvolvimento econômico,
desenvolvimento local e regional, arranjos e sistemas produtivos locais, política
econômica, federalismo fiscal e estado.

João Rodrigues Neto é doutor em economia aplicada pelo Instituto de
Economia da Unicamp. Professor associado e chefe do Departamento de
Economia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. É coordenador do
grupo de estudos em economia do petróleo, do gás e dos biocombustíveis na
mesma universidade.

José Maria de Aragão Melo é economista e advogado, foi diretor da
assessoria técnica da Sudene na época em que Celso Furtado era o
superintendente. Foi subdiretor do Instituto para a Integração da América
Latina (INTAL), em Buenos Aires, e último presidente do Banco Nacional de
Habitação (BNH). É presidente do Conselho Fiscal do Centro Celso Furtado.

Lena Lavinas é professora associada do Instituto de Economia da UFRJ,
lecionando as disciplinas de economia do bem-estar e avaliação de políticas
públicas e programas sociais. É membro do comitê editorial de Feminist
Economics (Routledge), e secretária municipal de Ciência e Tecnologia da
Prefeitura de Nova Iguaçu, região metropolitana do Rio de Janeiro. Desenvolve
projetos de pesquisa nas áreas de: avaliação de programas sociais de combate à
pobreza; análise de impacto dos programas de transferência de renda;
desigualdades de gênero e mercado de trabalho; sistemas de proteção social em
perspectiva comparada; política social e desenvolvimento econômico; sistemas
de informação e gestão pública. 

Luciléia Aparecida Colombo é doutoranda no programa de pós-graduação
em ciência política da Universidade Federal de São Carlos, desenvolvendo a
pesquisa Federalismo e as políticas de desenvolvimento regional para o Nordeste
pós-Sudene, sob a orientação do professor Eduardo Garuti Noronha e
financiamento da FAPESP.

Marcos Costa Lima é professor do departamento de ciências sociais e do
programa de pós-graduação em ciência política da Universidade Federal de
Pernambuco. É membro da Comissão do MEC para implantação da Universidade
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da Integração Latino-americana – UNILA; do conselho científico do Observatório
do Nordeste da Fundação Joaquim Nabuco de Pesquisas. Ex-presidente do
Fórum Universitário Mercosul – FOMERCO. Trabalha com economia
internacional e política internacional comparada, principalmente em teoria do
desenvolvimento, dinâmicas do capitalismo, globalização, inovação, ciência e
tecnologia, América latina, Índia, Mercosul e Brasil. É membro do Conselho
Deliberativo do Centro Celso Furtado.

Marcos Formiga é pós-graduado em economia pela Universidade Federal
de Pernambuco, graduado em educação internacional pela Universidade de
Londres. Atua há quase três décadas em economia regional e educação
internacional, ciência e tecnologia e educação aberta e à distância. É professor-
pesquisador do Laboratório de Estudos do Futuro da UnB. É membro
instituidor do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos; da “World Future
Society”; do grupo de trabalho sobre Sociedade do Conhecimento do MCT,
assessor especial da CNI-SENAI-DN e vice-presidente da Associação Brasileira de
Educação à Distância. Integra o Conselho Deliberativo do Centro Celso Furtado.

Maria Cristina Pereira de Melo é doutora em economia pela Universidade
de Paris, professora e pesquisadora do departamento de teoria econômica da
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuariais da
Universidade Federal do Ceará. É membro do grupo de pesquisa Região,
Indústria e Competitividade da mesma universidade.

Paulo Ferraz Guimarães é chefe do departamento regional Nordeste do
BNDES. Economista, com mestrado em gestão pública para o desenvolvimento do
Nordeste (UFPE), e pós-graduação em administração financeira (UPE). Tem mais
de dez anos de experiência nas áreas de conjuntura econômica, planejamento
estratégico, cenários socioeconômicos e políticas públicas. Foi sócio-diretor da
Ceplan/Consultoria Econômica e Planejamento. 

Ricardo dos Santos Silva é mestrando em desenvolvimento social pela
Universidade Estadual de Montes Claros-UNIMONTES.

Ricardo Ismael é doutor em ciência política, professor e pesquisador do
programa de pós-graduação em ciências sociais da PUC-RJ, exercendo também
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a coordenação de graduação do departamento de sociologia e política. Ex-
engenheiro da Companhia Hidroelétrica do São Francisco, foi membro da
comissão sindical do Sindicato dos Urbanitários de Pernambuco. Nos últimos
anos tem trabalhado com federalismo; desenvolvimento e desigualdade social;
ideias, intelectuais e instituições políticas; governo, gestão e avaliação de
políticas públicas; sindicalismo, emprego e mercado de trabalho. É autor de
Nordeste, a força da diferença – os impasses e desafios na cooperação regional (Recife,
Massangana, 2005).

Tania Bacelar é economista e professora da Universidade Federal de
Pernambuco. Membro do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social da
Presidência da República. Trabalhou na Sudene e foi secretária do Planejamento
e da Fazenda do governo de Pernambuco. É presidente do Conselho Deliberativo
do Centro Celso Furtado.

Wilson Cano é professor titular da Unicamp, membro vitalício do conselho
curador da Fundação Economia de Campinas e consultor da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. Seu trabalho dá ênfase aos temas de
desenvolvimento econômico, economia brasileira, economia latino-americana e
economia regional. Foi economista da Cepal-BNDE; diretor do Instituto de
Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, coordenador da comissão de pós-
graduação, coordenador da comissão de pesquisa e diretor do Centro de
Desenvolvimento Econômico do Instituto de Economia.

Xavier Gizard é secretário-geral da Conferência das Regiões Periféricas e
Marítimas da Europa (CRPM) e do Fórum global de associações de regiões
(FOGAR). Dirigiu as atividades ligadas ao desenvolvimento regional e local da
Agence nationale pour l’éducation permanente, da França, e os trabalhos de
prospectiva sobre o futuro do Sul da Europa e do Mediterrâneo. É autor de
várias obras sobre temas de desenvolvimento regional e humano.
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